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F
atrações do tão esperado
Festival Virada Salvador 2024
já foram confirmadas. Nin-
guém menos que os ícones
do axé, Ivete Sangalo e Bell
Marques, estarão no palco da
Arena Daniela Mercury, no
Boca do Rio, para celebrar a
vida entre a noite do dia 31 de
dezembro de 2023 e o primei-
ro dia de 2024.

A grande novidade deste
ano é que “Mainha” volta a
comandar a contagem re-
gressiva para o dia 1º. Clau-
dia Leitte tinha protagonizado
o momento da virada de 2022
para 2023. O anúncio das atra-
ções foi feito pelo prefeito da
capital baiana, Bruno Reis, na
manhã de ontem (17). “Já
estamos praticamente com a

altando quatro meses
e alguns dias para a
época mais aguarda-
da do ano para brin-
dar uma nova fase na
vida, as primeiras

Ivete e Bell vão tocar no Festival Virada Salvador 
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grade do Festival da Virada
fechada. Os dois principais
artistas da nossa música
baiana vão comandar a nos-
sa virada. Ainda vem muita
gente boa por aí”, declarou
Bruno Reis.

Em entrevista à Tribuna
da Bahia, o presidente da
Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis (ABIH-BA)
falou sobre a consolidação do
Festival  Virada Salvador
como um produto que traz vi-
sibilidade e atrai visitantes
para Salvador. “É um festival
muito importante para a cida-
de, levando em consideração
que ele consolidou o réveillon
da capital baiana. Hoje, a vi-
rada de Salvador concorre
com os eventos realizados no
Rio de Janeiro e São Paulo,
sendo uma das maiores fes-
tas que temos no que diz res-
peito à movimentação de
pessoas. Anunciar duas das
âncoras como Ivete e Bell traz
uma visibilidade para Salva-
dor muito grande”, iniciou
Luciano.

“A nossa expectativa, e
isso vem acontecendo tam-
bém em anos anteriores, é
termos os principais hotéis
chegando à sua lotação má-

xima. O Festival Virada vai tra-
zer muita gente para a cida-
de. Salvador hoje é um dos
principais destinos de lazer,
e ter eventos como estes já

bastante consolidados ajuda
muito a incrementar a movi-
mentação turística em nosso
estado”, pontuou.

O vice-presidente da As-

sociação Brasileira de Agên-
cias de Viagens (ABAV), Jorge
Pinto, falou sobre a expectati-
va em relação ao impacto eco-
nômico do evento este ano. “A
expectativa é muito positiva.
Vamos trabalhar para
alavancar as vendas para a
nossa cidade de Salvador.
Com as atrações de artistas
renomados e conhecidos na-
cional e internacionalmente,
teremos um dos melhores
réveillons dos últimos anos,
com a recuperação do turis-
mo que vem acontecendo e vai
impulsionar as vendas que
precisamos para a nossa ci-
dade e estado”, declarou.

A consultora de beleza
Edilene Pereira, de 31 anos,
acredita que a festa deste ano
irá superar a última edição. “A
expectativa é a melhor possí-
vel, já que o ano passado foi
muito bom. Eu curti todos os
dias com meus amigos e não
vi briga, violência, foi clima de
alegria, amor e paz. Com toda
certeza, a virada deste ano
será espetacular”, completou.

CANTORA
Vai comandar a
contagem regressiva
da festa da virada

Hoje, o Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência
(SAMU) completa 18 anos de
existência salvando vidas no
Brasil. São quase duas déca-
das enfrentando com toda
garra e coragem a violência
urbana e os riscos do cotidi-
ano, como o ocorrido na ma-
drugada do último sábado
(15), quando a base em Sal-
vador, localizada na Boca do
Rio, foi invadida e depredada
por um grupo de pessoas
que chegou ao local ‘solici-
tando’ atendimento a uma
pessoa com uma lesão de
pancada na cabeça, acidente
ocorrido na Baixa Fria.  

Essa realidade, infeliz-
mente, faz parte do cotidiano
desses trabalhadores: cerca
de 150 médicos, mais de 300
condutores e 300 técnicos
que estão na labuta diária
percorrendo os bairros sote-
ropolitanos, adentrando regi-
ões onde existem conflitos
armados e guerras de fac-
ções.

Segundo o médico e co-
ordenador do SAMU, Ivan Pai-
va a invasão à base da Boca
do Rio não deixou feridos,
mas demonstra a necessida-
de da população compreen-
der o funcionamento do
SAMU. Não adianta, por
exemplo, chegar ordenando
atendimento quando é funda-
mental uma triagem até mes-
mo para definir o encaminha-
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SAMU completa 18 anos salvando vidas
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mento do paciente. “Temos 72
ambulâncias, 50 não tem
médico dentro. Por isso tem
necessidade de ligar para
central, para que o médico que
esteja lá possa orientar como
proceder, dizer para onde se
deve levar, qual medicamen-
to tomar, se é necessário uma
compressão para diminuir
sangramento, enfim, para que
possamos dar orientações”,
explica Paiva.

 Trabalhar no SAMU não
é para todos: é preciso tam-
bém preparo psicológico
para lidar com situações das
mais diversas, inclusive, onde
pacientes são retirados da
ambulância para serem as-
sassinados por rivais. Caso
similar ocorreu no dia 2 de
Julho, quando uma ambulân-

cia foi interceptada em frente
ao Hospital Teresa de Li-
sieux, no Itaigara, e homens
armados retiraram o pacien-
te para assassiná-lo a tiros.

No Subúrbio Ferroviário,
lembra o coordenador do
SAMU, paciente e acompa-
nhante foram mortos dentro
da ambulância por bandidos.
“É uma profissão difícil, e mui-
ta gente não consegue per-
manecer. Essas situações
causam trauma psicológico,
mas buscamos apoio, temos
práticas integrativas. Tem
gente que pede para sair. É
uma atividade difícil, mas tem
coisas que são inerentes da
profissão. Não podemos ter
policial que tem medo de en-
carar bandido, nem bombeiro
que tem medo de fogo”, co-
menta Paiva.

A violência urbana torna
o trabalho do SAMU ainda
mais dificultoso. Adentrar de-
terminados bairros são ver-
dadeiros desafios para toda
a equipe da ambulância. Mas

apesar dos riscos, os profis-
sionais não se eximem da
ética com a qual se compro-
meteram  no serviço: salvar
vidas e ajudar a população
em situações de emergência.

O coordenador do SAMU
explica, por exemplo, que em
determinados momentos,
quando está acontecendo
conflitos entre facções em
determinados bairros, a ori-
entação é só entrar no local
com o apoio da Polícia. “Para
você ter ideia, temos dois pro-
fissionais do SAMU que tra-
balham na base do COE para
dar apoio e para fazer essa
integração”, diz.

Segundo Paiva, o SAMU
não compactua com a ideia de
não entrar em bairros por se-
rem perigosos, justamente
para não estigmatizá-los, ten-
do em vista que neles também
vivem pessoas honestas e
distantes da criminalidade. No
entanto, existem situações
em que é necessário uma
análise mais cautelosa.  “Pro-
curamos não estigmatizar.
Tem bairros que tem perfil de
violência mais aguda, mas
também tem trabalhadores.
Se essas pessoas passam
mal, fazem o que? Quando não
adentramos um bairro, com
certeza é por uma questão
momentânea”, destaca.

O SAMU enfrenta um de-
safio diário no Brasil que urge
também do apoio da popula-
ção. “Quando existe uma fre-
quência de ambulâncias
abordadas por homens ar-
mados, nós buscamos acio-
nar os conselhos e associa-
ções locais, explicar a situa-
ção para que consigamos
um entendimento entre todas
as partes de que nossa fun-
ção é essencial para a comu-
nidade”, ressalta Ivan Paiva.

SERVIÇO
Equipe de profissionais percorre toda parte da cidade

Paulo Sérgio Costa Pin-
to Cavalcanti é o novo presi-
dente da Diretoria Executiva
da Associação Comercial da
Bahia. Eleito para o biênio
2023\2025, o empresário foi
empossado ontem (17), às
18 horas, no Salão Nobre da 
ACB, no bairro do Comércio,
em Salvador.

Ao deixar a presidência
da ACB, o empresário Mário
Dantas destacou o papel da
entidade na defesa dos mei-
os empresariais diante das
dificuldades impostas pela
Pandemia. E salientou o
apoio recebida dos órgãos
de imprensa do nosso Esta-
do, para os quais pediu uma
forte salva de palmas da
grande platéia presente. Em
seguida, falou o presidente
do Conselho Superior da
ACB, Wilson Andrade, que
saudou Mário Dantas pela
bela gestão realizada, dese-
jando muito sucesso ao novo
presidente Paulo Cavalcanti.

O salão Nobre da ACB fi-
cou lotado com as presenças
de autoridades,  empresári-

Paulo Sérgio Cavalcanti
assume a presidência da ACB

os, políticos e membros da
sociedade baiana. O prefeito
Bruno Reis, secretário Angelo
Almeida, representando o go-
vernador , Marcos Presídio
pelo TCE, presidentes da
Fecomércio, Kelsor
Fernandes, da Indústria,
Carlos Henrique e Humberto
Miranda, presidente da Fede-
ração da Agricultura, dentre
outros.

Em sua fala, o novo presi-
dente Paulo Cavalcanti alertou
para “ a crise que estamos vi-
vendo e todos precisam olhá-
la de frente”. Concitou a todos
à união para a superação das
dificuldades, valendo-se da
“Democracia Participava”,
tese que ele já exercita há al-
gum tempo. Para tanto, prevê
o engajamento lideranças da
nossa terra para debater com
lideranças políticas e públicas
assuntos de interesse da
Bahia.”Está terra nos perten-
ce e temos que nos fazer pre-
sentes no enfrentamento dos
seus problemas, em especi-
al os filantrópicos. Conto com
todos”.

ONTEM na Associação Comercial da Bahia, as
presenças de Roberto Sá Menezes, Walter Pinheiro e
Walter Pinheiro Filho com o novo presidente da
instituição, empresário Paulo Cavalcanti.
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